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Um dos principais antigos redutos negros de 
Porto Alegre, o quilombo

Areal da Baronesa, 
situado na região do bairro Praia de Belas, foi 
fortemente afetado pela cheia que atinge a 
Capital. Conhecido por ser berço do primeiro 
bloco de Carnaval da cidade, no local residem 84 
famílias, que tiveram que evacuar o espaço após 
a água invadir o quilombo na segunda-feira. “Em 
questão de duas, três horas a água invadiu”, diz 
Paulo César Silveira, responsável pelo projeto 
Areal do Futuro. “Lá no projeto, onde fazemos as 
oficinas, nós perdemos tudo. Som, instrumento, 
material e equipamentos. Quando eu fui lá, tentar 
tirar as televisões, eu estava com a água no 
pescoço. Não consegui salvar nada”, lamenta. De 
acordo com Fabiane Xavier, uma das coordenado-
ras da Associação Areal da Baronesa, algumas 
famílias decidiram permanecer próximo ao 
quilombo, no antigo prédio do Conselho Regional 
de Contabilidade. Atualmente, 10 pessoas ainda 
estão no local. Silveira e outras 35 pessoas, que 
não tinham familiares próximos, ocuparam um 
prédio na avenida Ipiranga, onde antes existia o 
Centro de Referência do Negro. Após saírem do 
local, e com auxílio da ONG Mistura Aí, os 
desabrigados foram alojados em duas salas da 
Casa D, na Vila Planetário, localizada no bairro 
Santana (foto).  
 
Leia a reportagem completa de Júlia Fernandes 
no site do Jornal do Comércio. 

ÎÎ Junta Comercial
Desde esta quinta-feira, a Junta Comer-

cial, Industrial e Serviços do Rio Grande do 
Sul (JucisRS), em solidariedade a todos em-
preendedores vítimas das enchentes no RS, 
isentou o preço dos serviços prestados pelo 
Órgão de Registro até a próxima segunda-fei-
ra. A medida neste período vale para Consti-
tuição e Alteração de Empresas, emissão de 
Certidões, entre outros serviços.

ÎÎFruki
A Fruki Bebidas abriu vagas de emprego 

nas unidades de Canoas, Lajeado e Pavera-
ma, a fim de reforçar equipes que atuam, 
prioritariamente, no envase de água mineral 
e potável para distribuição nas regiões mais 
afetadas pelo desabastecimento no estado. 
Ao todo, são mais de 70 oportunidades: 42 
em Canoas, 20 em Lajeado e 10 em Pavera-
ma, todas efetivas.

ÎÎFiscais agropecuários
Apesar da tragédia ambiental e humani-

tária que assola o Rio Grande do Sul, os fis-
cais estaduais agropecuários seguem atuan-
do em regime de contingência para 
minimizar os danos causados aos gaúchos e 
à atividade agropecuária. De quarta-feira até 
as 15h desta quinta-feira foram emitidas 
4.650 guias de trânsito animal (GTA) em 
todo o Estado principalmente para a cadeia 
suína e avícola. As permissões de trânsito 
vegetal (PTV) também seguem sendo gera-
das. Os documentos sanitários estão sendo 
emitidos por métodos alternativos.

ÎÎBNDES
O Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES) reportou lucro 
líquido recorrente de R$ 2,7 bilhões no pri-
meiro trimestre de 2024, uma alta de 58,8% 
ante o mesmo período do ano anterior. Em 
valor contábil, que inclui efeitos extraordiná-
rios, o lucro líquido do BNDES no primeiro 
trimestre foi de R$ 5,2 bilhões, incluindo R$ 
1,2 bilhão de dividendos da Petrobras e R$ 
800 milhões em recuperação de crédito. Os 
desembolsos para empréstimos vigentes so-
maram R$ 23,3 bilhões no primeiro trimestre 
de 2024, incremento de 22% em relação ao  
ano passado.

ÎÎ Indústria
A produção industrial operava em mar-

ço em nível superior ao de fevereiro de 2020, 
no pré-pandemia de covid-19, em 7 dos 15 lo-
cais pesquisados, segundo os dados da Pes-
quisa Industrial Mensal - Produção Física 
Regional, divulgados pelo IBGE.Os parques 
industriais que superaram o pré-Covid foram 
Mato Grosso (17,0% acima do pré-pandemia),  
Rio de Janeiro (10,3% acima), Minas Gerais 
(10,1% acima), Goiás (9,3% acima), Amazo-
nas (4,8% acima), Santa Catarina (3,9% aci-
ma) e Rio Grande do Sul (2,9% acima).

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 10, 11 e 12 de maio de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Massa de ar seco e frio chega ao Rio Grande do Sul e 
afasta a instabilidade de grande parte do Estado. O 
amanhecer terá declínio da temperatura com potencial 
de mínimas inferiores a 10°C em pontos do Sul, 
Campanha e Oeste. O sol predomina nessas regiões. 
O vento irá predominar do quadrante Sul e, por isso, 
a temperatura irá subir pouco, sem passar de 2 divisa 
com Santa Catarina, o tempo seguirá instável com 
pancadas de chuva. O vento sul poderá ter efeito de 
represamento na Lagoa dos Patos e interferir no nível 
do Guaíba.

O dia terá variação de nuvens e queda acentuada da temperatura com sensação térmica 
baixa. Amanhã o dia começa com sol, porém as nuvens aumentam da tarde par a noite, 
com previsão de pancadas de chuva. A temperatura oscila pouco. O fim de semana será 
de umidade, nuvens e pancadas de chuva.
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O Guaíba apresentou sinais de recuo nesta quinta-feira, mas Por-
to Alegre segue com inúmeros alagamentos. Espaços culturais 
como o Pepsi On Stage, na Severo Dullius, e o

Bar Opinião 
(na foto, ao fundo), na José do Patrocínio, serviram tanto de abrigo 
como locais de coleta, triagem e distribuição de doações. Porém, 
desde a última sexta-feira, com riscos de inundação, o abrigo que 
havia sido montado no Pepsi On Stage teve de ser evacuado. 
Horas depois, o local já estava alagado. O mesmo aconteceu na 
última segunda-feira no Bar Opinião, que corria o risco de ser 
inundado e foi evacuado, levando as milhares de doações que ali 

estavam para outro centro de distribuição. 
Os dois locais estão tomados pelas águas, 
e não há previsão de quando serão 
reabertos. Acredita-se que o Teatro de 
Câmara Túlio Piva, na Rua da República, 
também tenha sido afetado. O entorno do 
local foi fechado pela Defesa Civil por conta 
da segurança, de forma que ainda não foi 
possível, de acordo com a assessoria de 
imprensa da Opinião Produtora, que 
administra os três locais e o Auditório 
Araújo Vianna, acessar o local e ter uma 
real dimensão do dano causado pela água. 
Cerca de 25 eventos já foram cancelados ou 
adiados no mês de maio e a previsão é de 
que mais eventos sejam remarcados. Além 
disso, estima-se que a agenda siga fechada 
durante pelo menos parte do mês de 
junho. (Maria Eduarda Zucatti)
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